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Ementa:  
Fundamentos e perspectivas das literaturas pós-coloniais; história dos 
processos de colonização; situação pós-colonial; sujeito e história; questões 
de identidade; significação do sujeito no contexto social; crítica literária e 
suas relações com o contexto social e a ossatura antropológica (mito e 
imaginário); temáticas centrais da produção literária e suas características 
estético-discursivas, bem como suas condições de produção; escritura de 
Luis Cardoso, Paulina Chiziane, Pepetela, Danny Laferrière, Mário Lúcio 
Sousa e Ngugi Wa Thiong’o, Inês Pedrosa e Chimamanda Ngozi Adichie. 
 
Objetivos: 
Analisar a apropriação de eventos históricos e o tratamento ficcional que lhes 
é dado nas narrativas contemporâneas, bem como a memória e as 
significações enunciativas que delas emergem e que dão forma a percepções 
de identidades das nações colonizadas.  
 
Procedimentos Didáticos:  
Aulas expositivo-dialogadas; pesquisa bibliográfica; análise crítica de textos 
teóricos e ficcionais; discussões em grupo; seminários de análise textual. 
Avaliação através de ensaio dissertativo e apresentações em seminário. 
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Aula 

1 

A palavra civilização - Jean Starobinski; 

O roubo da História – Jack Goody;  

A Palavra Mágica - Ernst Cassirer. 

Aula 

2 

Marc Ferro & Jean Starobinski - Civilização/Colonialismo; 

Russel Hamilton - A literatura dos PALOP e a Teoria Pós-colonial; 
Bachelard – A casa. Do porão ao sótão (In: Poética do Espaço) 

Aula 

3 

PEPETELA. Parábola do cágado velho ou A geração da Utopia ou 

Yaka ou As aventuras de Ngunga ou Mayombe; (Seminários) 

Aula 

4 

ADICHIE, Chimamanda Ngozi. Hibisco roxo; (Seminários) 

O negro e a linguagem – F. Fanon; 

Comunidades Imaginadas – Benedict Anderson; 

Escritas pós-coloniais – Ana Mafalda Leite; 

Aula 

5 

Fora do Lugar – E. Said; (Capítulos escolhidos)  

A identidade em questão – Hall.  

O entre-lugar das culturas – Homi Bhabha. 

Aula 

6 

LAFERRIÈRE, D. País sem chapéu; (Seminários) 

HALL – Representation. 

Aula 

7 

PEDROSA, Inês. Desamparo. 

SAID, E. Orientalismo. 

BACHELARD, G. Animus, anima. (Poética do devaneio) 

Aula 

8 

Territórios sobrepostos ... – E. Said 

Representações do Intelectual – E. Said 

Aula 

9 

Territórios sobrepostos ... – E. Said 

Representações do Intelectual – E. Said 

O sétimo juramento – CHIZIANE, Paulina; (Seminários) 

Aula 

10 

Territórios sobrepostos ... – E. Said 

O sétimo juramento – CHIZIANE, Paulina;  

Representações do Intelectual – E. Said 

Aula 

11 

SOUSA, M.L. Biografia do Língua; (Seminários) 

Spivak, G. Pode o subalterno falar? 

Aula 

12 

SOUSA, M.L. Biografia do Língua; (Seminários) 

Spivak, G. Pode o subalterno falar? 

Aula 

13 

O imaginário – Gilbert Durand 

Aula 

14 

THIONG’O, Ngugi Wa. Sonhos em tempo de guerra. (Seminários) 

Aula 

15 

A invenção da cultura – Roy Wagner 

 

 


